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EDITORIAL

Ao se propor dar salto de qualidade nas publicações do Museu de
Arqueologia de Xingó – MAX, a Revista CANINDÉ, de caráter seriado,
já em seu quarto número, tem procurado manter a linha editorial preco-
nizada, divulgando na comunidade arqueológica os mais recentes tra-
balhos produzidos por alguns de seus membros. Entre artigos e notas,
60 trabalhos foram publicados, agregando a produção técnica da ar-
queologia e etnografia locais (45%), nacionais (50%) e estrangeiras (5%),
desempenhando, portanto, seu papel estimulador e difusor da cultura
arqueológica na região e no país.

Abrangente em sua temática, a CANINDÉ publicou artigos sobre a
cerâmica e grupos pré-históricos ceramistas (10%), ensaios (15%), An-
tropologia Física e Genética (10%), tecnologia lítica (10%), registros
rupestres (1,7%), estudos de caso (10%), enterramentos (5%), etnohistória
(1,7%) e palinologia (17%), abarcando, também, como se propõe, temas
correlatos de Geografia, Antropologia e História (34,9%).

Reafirmamos nossos agradecimentos à PETROBRAS pelo inesti-
mável apoio às ações empreendidas pelo MAX, viabilizando, entre ou-
tras, a publicação da Revista CANINDÉ.
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NOTA SOBRE A POSSIBILIDADE DE UMA
OFICINA LÍTICA NO SÍTIO CAJU EM

ITAPORANGA D’AJUDA/SE.

SUELY AMÂNCIO*1

JENILTON F. SANTOS**
BOSCO GOMES***

A ocupação da costa sergipana por grupos indígenas aponta para
uma diversidade cultural ainda pouco explorada pela arqueologia bra-
sileira. No início do século XVI cronistas relatavam a presença dos
Tupinambá, Kaxagó, Natu, Karapotó, Boimé e Kiriri próximos a costa
sergipana . (Dantas, 1991)

No âmbito das pesquisas arqueológicas empreendidas em Sergipe
foram poucos os resgates, bem como as análises da cultura material dos
grupos pré-coloniais que ocupara a costa.Os sítios arqueológicos identi-
ficados na região, através de pesquisas anteriores e do Projeto de
Mapeamento dos Sítios arqueológicos do Estado de Sergipe (DCS/UFS),
estão localizados nos municípios de Pacatuba, Japaratuba, Carmópolis,
Santo Amaro das Brotas, Riachuelo, Laranjeiras, Aracaju, Santa Luzia
do Itanhi, Cristinápolis e Indiaroba. Alguns dos sítios identificados fo-
ram trabalhados através de pequenos salvamentos e incursões de cam-
po pela equipe do PMSAS (1987).  A partir dos trabalhos de Calderón
durante a década de 60, e dos vestígios coletados durante as prospecções
e sondagens, constata-se na região costeira de Sergipe a presença das
tradições Aratu e Tupiguarani. (Amâncio, 2001).

Neste sentido o presente trabalho visa notificar a comunidade aca-
dêmica acerca das atividades realizadas num novo sítio arqueológico
localizado na cidade de Itaporanga D’ajuda (um relatório sobre o sítio já
foi enviado para o IPHAN). O sítio está na área da Estação Experimen-
tal da Embrapa tabuleiros Costeiros, também conhecida como Fazenda

* Arqueóloga do MUHSE/PROEX/UFS, doutoranda IGEO/UFBA
**   Discente do curso de História  – UFS
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Caju. A área da sondagem encontra-se sob mata nativa de restinga,
constituindo-se uma paisagem plana constituída de sedimento areno-
quartzoso marinho do Holoceno. O solo local é um Espodossolo Cárbico,
com o Horizonte espódico de acumulação de complexos orgânicos ocor-
rendo a aproximidade de 3,7 metros altura de oscilação do lençol freático
local.

Nas pesquisas pedológicas, realizadas por Bosco Gomes, foram de-
tectados alguns fragmentos de cerâmica. A partir de então passamos a
acompanhar a  sondagem de 2,00 m X 2,0 m que estava sendo realizada
pelo pesquisador e  todo o sedimento retirado da quadra passou a ser
peneirado em malha 3mm, adaptamos a sua metodologia com o objetivo
de resgatarmos a cultura meterial aí encontrada, a presença de materi-
al arqueológico se deu até a profundidade de 1,25 cm. Durante a sonda-
gem foram identificados vestígios líticos , cerâmicos e carvão sem estru-
tura de fogueira (vide tabela).

Nível Fragmentos Material  Lítico lascado Carvão
escavado  cerâmicos  Quartzo Quartzo Sílex

Hialino

0,0 – 0,45 cm 40 99 39 - sim

0,45 – 0,65 cm 09 10 74 - sim

0,65 – 0,85 cm 05 14 390 15 sim

0,85 – 1,05 cm 01 03 59 03 não

1,05 – 1,25 cm - - 04 - não

As 710 lascas localizadas apresentam tamanho variando entre 5
cm e 4 mm.  A grande concentração está entre  5 mm e 4 mm o que nos
leva a supor que a área em evidência fora utilizada para o processa-
mento de lascas (debitagem e retoque). Segundo Prous (1986/90), o re-
conhecimento de lascas de retoque permite deduzir a existência de ins-
trumentos que não aparece na escavação, o estudo das lascas de refugo
em geral permite recompor os gestos técnicos da debitagem, os quais
variam freqüentemente de uma cultura para outra.
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